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Introdução 

A Morte Súbita dos Citros (MSC) é uma doença de 
combinação copa/porta-enxerto, que pode levar à 
morte plantas sobre porta-enxertos intolerantes1. As 
plantas afetadas apresentam sintomas de 
definhamento generalizado. O sintoma característico 
da doença é o amarelecimento do porta-enxerto,ou 
seja, observa-se uma coloração amarelada nos 
tecidos internos da casca do porta-enxerto abaixo da 
região da enxertia, contrastando com a coloração 
creme dos tecidos da casca da copa da planta2. 
Estes tecidos amarelados correspondem, na maior 
parte, aos vasos do floema que se encontram 
obstruídos1. O índice para caracterização da doença 
nas folhas pode ser medido através da 
espectroscopia de fluorescência convencional, uma 
metodologia nova e eficiente que fornece resultados 
de maneira rápida e em condições nas quais as 
amostras de folhas não necessitam de tratamento 
prévio. A fluorescência é uma técnica que permite 
detectar alterações químicas que ocorrem tanto no 
caule quanto nas folhas de plantas afetadas pela 
Morte Súbita dos Citros antes de suas manifestações 
visuais perceptíveis. Estudos mais recentes 
realizados pela Alellyx Applied Genomics relata que a 
provável causa da MSC esteja relacionada a pulgões 
verde e cinza Toxptera citricida3, responsável pela 
transmissão de um vírus conhecido como Citrus 
Sudden Death Vírus. 

Resultados e Discussão 

Um conjunto de 69 amostras compreendendo 
folhas saudáveis e doentes com Morte Súbita e 
Declínio foram coletadas para este estudo. A razão 
da utilização das folhas com Declínio para o estudo é 
ver se a técnica consegue diferenciar as duas 
doenças, já que no campo, na fase inicial, ambas 
apresentam sintomas muito semelhantes. As 
diferenças espectrais também possibilitaram a 
definição de um índice I para diferenciação entre o 

estado saudável e caracterização das duas doenças. 
Nas folhas com Morte Súbita dos Citros, o índice I 
apresenta valores abaixo de 1.3; já nas folhas sadias 
temos valores entre 1.3 e 1.8 e nas folhas com 
Declínio dos Citros temos valores superiores a 1,8. 
Isto indica que podemos diferenciar, com precisão, 
folhas sadias de folhas com Morte Súbita dos Citros 
e Declínio. A precisão para este novo índice foi de 
83% para identificação de plantas com morte súbita 
dos citros. 

Conclusões 

Os resultados demonstraram que a espectroscopia 
de fluorescência convencional aplicada na detecção 
da morte súbita dos citros confere uma nova 
alternativa mais econômica, rápida e menos invasiva 
que o método de identificação de plantas com morte 
súbita dos citros. A adoção de espectros de emissão 
com excitação das amostras selecionado em 576 nm 
permitiu a detecção e caracterização da MSC. 
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